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HISTORIA DOS SETE DIAS 

" Calmaria pidro. O Caspiosinho da 
nossa imprensa, depois da mais espu-
menta que perigosa borrasca em que 
bramio e solevantou-se na semana atra-
zada, serenou-se de todo, calando pesa­
damente em uma absoluta bonança de 
fadiga, bonança apenas interrompida 
por insignificantes índiscripções de re­
porters, polo quasi-imperceptivel es­
talar do uma ba la . . .de estalo, pelo dis-
cretear dos Tópicos do dia ou pela voz 
(lovoanle de algum raro artigo cie fundo. 

Escaravelho, o ignóbil bichinho ala-
pardado no trazeiro do Pachiderme, por 
mais bolas que enrolo e atire a direito 
o a torto, já nào consegue levantar a 
espumarada do escândalo, nem mais 
encher de indignação o collo ás vagas 
do jornalismo. 

Ora, quando a imprensa dorme é por­
que não ha mouros na costa, nem novi­
dades na terra. 

Percorramos, todavia, o oanhenho se­
manal erecapituleinoí •'/ Ia minute,—com 
a rapidez com que o Rouòdo improvisa 
marinhas e o Laet medi nas—os prinei­
paes acontecimentos dos ^oto dias de­

corridos entre o n. "23 e o n. *2l deste e\-
cellente periódico chamado A Semana 
(Travessado Ou\idor, :;ii--.-seno siiv l.S. 
com direito á collecção complet i. 

Satisfeito por esta fórina o sacratis-
simo dever da reclame.. .da nossa oa--a, 
mãos á obra : 

S.vitn VDOJÍ—Adoecem repentinamente 
e. >US Tu.^','. IVÍIVCI : Celadaos ^ . .ft uglle-
zes, ambos viscondes, e-t invado... ambos: 
—os Srs. Viscon lesib' S. Tluago de Riba 
•IT1 c do Wildick; aquelle o u n emente, 
de nina congestão cerebral; este de uma 
indisposição, felizmente sem gravidade. 
Completo e prompto restabelecimento 
lbos desejamos cr corde. 

DOMINOU, /—Ruy Barbosa (não lhe 
damos conselheiro, porque, como bem 
disso Joaquim Nabuco, est" titulo já 
não distingue ninguém, >• menos a este 
homem que aos outros Ruy Barbosa, 
na matinéc abolicionista roalisada pela 
Canfederação no Polytheama, em home­
nagem ao' gabinete 0 de junho, pelo seu 
primeiro uniiiversario, pronuncia um 
discurso notabilissimo, que será publi­
cado om folheto e lido por certo com 
avidez. 

— Apparece o lo numero do Diário de 
Noticias, tilho posthumo 'deixem passar 
a expressão .'; do Brazil o da Folha Nora. 
E' recebido com agrado, quo, por ser 
geral não deixa de ser muito especial, 
embora tambem com certa desconfiança. 
E' que todos conhecem o celebre pro­
vérbio latino : Talis pater qualis fdius... 
o o portuguez :—De máu tronco, mtíu 
galho. Esperamos quo saberá o Diário 
desmentir os provérbios que lhe agou-
rentam o p o r v i r ; e aeonselhamos-
lhe mais uma vez que em nada se pa­
reça com seus paes,para que, como elles, 
não fique tambem no Já se vè ! 

E, a propósito, lembrauios-llie que já 
deixou escapulir um Cousa .' e um 
Ora se... 

Não desenterre o Diário A gyria fatí­
dica e chula da fallecida—mama... Cui­
dado ! 

Si;nt-s"riA-rt:unA—E' eleito deputado 
geral pelo ír-dislricfo de Pernambuco o 
chefe do abolicionismo brazileiro. Dr. 
Joaquim Nabuco, o qual, graças i pa­
triótica desistência dos candidatos Dr-, 
Ermirio Coitinho e Melio Cavalcanti, 
acaba de p-spon lsr .de maneira brilhan­
tíssima ao terceiro escrutinioda Câmara, 
que lhe rasgou o sou legitimo diploma 
do representante do 1» districto de Per­
nambuco. Do todas as partes chovem 
telegrammas, cartas, mensagens con-
gratulatorias o felicitações. 

Ti RÇA-VI:IR \ . i>.—0. 

QuAiriA-tEiRA, lo.—Idem. 

Oi INTA-FEIRA, 11.— Ai' annivorsaiio 
do primeiro feito naval da America do 
Sul—o gloriosíssimo combate do Ria-
chuelo. Para comniemoral-o.houve bri­
lhante festa a bordo do couraçado Ria-
chuclo o, reunidos sob a presidência do 

Sr. almirante1 Barão da Passagem, ns 
poucos ollieiai_'s da nossa aemada que 
tomaram parto no glorioso eombaie, 
fundaram uma associação heneiioonle 
para comniemorar aquelle facto inol-
vidavel, estabelecendo pensões para 
viuvas pobres de ol)icia"S, a ooiin cm-
pehi destinada á viuva do Dr. Soare-, 
Pinto, que por oceasião d'esso comb ce, 
< ra cirurgião a bordo da canhoneira 
Araguanj. 

— .1 Semana publica o sou priun-iro 
suppleniento, especialmente destinado 
a trator da lamentável loucura de'um 
estimavel moço, pertencente a nina dis-
tineta f imitia iTesti Corte; loucura 
causada pelo fanatismo posilirista que 
consórcio osl upendo de palavras ' Obra 
do Centro cá da travessa. Para (mais 
lato conhecimento do triste ciso vèr o 
nosso suppleniento. 

Si \ lA-i-IIIIÍA, PI.— Joaquim Nabuco, 
s itisfazoiilo solicitações de amigos o 
correligionários, parto para Pernam­
buco, a receber o seu diploma do re­
presentante do õ" districto daquella 
província. Acompanha-o,representando 
a Gazela de Noticias, o distineto escri­
ptor Sr. Luiz de Andrade.. 
Consta-nos que se prepara ruidosi c 
festiva recepção ao denodado abolicio­
nista, cuja divisa bem pôde ser consi­
derada a mesma da illustre trágica 
franceza :—Quand mime'. 

— Falleco o Sr. Visconde de Riba 
d'Cl, ás 11 horas da íiianhan. Contava 
is annos de idade. Era director do 
Banco Rural e Hypothecario. 

E aqui faço ponto, porque estou men­
tindo vivíssimo desejo de ir á Câmara 
vèr a cara com quo está o Sr. Andrade 
Figueira. E, para aproveitar a cami­
nhada, contemplarei tambem o nariz do 
Sr. Portella, o bigodinbo do Siniiubíi-
sinbo, e as orelhas dos Srs. Mae-Dowol, 
Zé Pompeu o Diogo de Yaz-Com-S.'lIa. 

Que nariz e que bigode! Mas, princi­
palmente, que orelhas, oh Bir idan, quo 
orelhas ! 

O que lhes vale õque Victor Hugo. 
prevendo-as, compadecido d'ellas, « n -

I cedeu que ellas, por fim, tivessem razão, 
| na sombra : 

« Les oreilles de l'ane atirou/, raison 
dans 1'ombre. » " . 

Rejubilein o '/.,'-, mais o üowel e mais 
o Vaz-Coin-Sélla. 

Felizardos ! sempre conseguiram unia 
cicaçãosinha de Victor Hugo ; , . , 

JOSK DO Ec YPTO. 

I.'une, pag. 1Õ0. 

Nas salas ha quatro espécie- d' indi­
víduos: os namorados, os ambiciosos, 
o ; observadores e os imbecis. 

Os mais felizes tão os imbecis. 
II. TAINE. 
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ginaçao, gera o tédio, amortece os ner­
vos, produz o egoísmo, transforma 

C A L K H I . V J O U N A U S 1 K ; V 

I I I 
1'I.ÜKEIRA DL A11AUJO 

So este homem não o o quo i>e chama 
MI» feliz, então desconheço que sorte de 
ingredientes devem compor a felicidade. 

Co-propriotario c rodactor-chefo da 
folha do maior circulação do Brazil, 
moco, dotado de bom sonso pratico e de 
indolo moderada, beniquisto, cortejado, 
adulado, talentoso, isento da tarantula 
do ambições políticas, abundante cm 
nicheis, amante das bollas eousas c das 
eousas boas — o Dr. Ferreira de Araújo 
parece navegar serenamente sobre o 
mar tempestuoso da vida, derivando 
sorrateiramente por entre os arrecifes 
ebordejanlo d cata de ventos propí­
cios, tendo por bússola o senso com­
mum o por leme o bom humor. 

Digo parece, porquanto t ventura 
n'esto pe laço de inundo velho que ha­
bitamos é qual delicada sensitiva, que 
murcha ao mais leve contacto de corpo 
estranho! 

Ouem sabe lá se o homem não tem im 
dedo minimodo um pó algum callo irro-
ductivelo intransigente, o qual sem­
pre venha turbar a doce beutitude de 
siCalma? 

Machado de Assis mostrou algures 
que muita vez a felicidade está em 
um par de botas. 

Pode-se tambem pi ovar quo outras 
vezes a desgraça provêm do um bom 
callo. 

Quem sabe lá se em seu abdômen e 
partes circumjacontes não existo algum 
excesso de banhas, esta cousa atroz, 
medonha, horrorosa, chamada íecido 
adiposo,—monstro gorduroso que anni-
quilla as illusoes, compromottc a plás­
tica, mater ia lsa o amor, embota a ima-

i, gera o t 
'oduz o 

D. Qúixotc em Sãncho Pança o faz 
suppor quo o homem descende, não do 
macaco, mas do porco ? 

Todos concordam em acbal-o lhano, 
affavel, benevolente e despresumido. 
Demasiadamente, talvez. Aquella inal­
terável egualdade de humor c do ame-
nidade no trato para coiu todos que so 
lhe approximam, sejam amigos ou es­
tranhos, bons ou maus, intelligentes 
ou néscios, deixa transparecer sob a 
3ua apparente bonhomia corta doze do 
indifforença diluída em doce pessimis­
mo e amável misanthropia. 

A serenidade é predicado valioso 
para o jornalista; mas não assim a 
complacência e longaniinidade systhe-
maticas, que acabam por amollecor a 
energia, destruirá resolução e a fran­
queza. 

Dulciter in modo, fortiter in re. 
Como escriptor, Ferreira de Araújo 

notabilisou-se com as suas Cousas Polí­
ticas e Balas de estalo, conquistando re­
putação solida e brilhante. Estylo bon 
enfant, sóbrio de imagens o limitado no 
vocabulário, mas-agradável, bem equi­
librado e sobretudo afinado pelo dia-
pazão dos leitores. Deita artigo de 
fundo com a familiaridade do burguez 
de paletot branco e chincdlas de tapete, 
a discretear depois do jantar . Tem 
golpe do vista promptoc critério seguro 
para apreciar Homens e faetos da polí­
tica militante. Raras vezes romonta-so 
a considerações transceudentaes, e a 
sua prosa não deixa do roçar de vez em 
quando pela banalidade. . . Mas como 
evital-a ca tal l i t teratura política, esta 
cousa chata e chilra á fona de ser cul­
tiva Ia por toda casta do" plumitivos ? 
N'este gênero, se gênero existo, ó impos­
sível mostrar originalidade. O artigo 
político é a «mãi Joanna» da li t teratura. 

Prefiro-o nas baios de estalo. Ahi 
vê-so a sua nota pessoal, que ó o chiste 
e o bom humor. Engenhoso em desco­

brir o lado cômico dos assumptos do 
dia, põe-n'os em relevo usando de um 
processo muito simples, e por isso 
mesmo muito dillicil: applicacommuito 
a propósito e graça certos ditos e face-
rias vulgarissiuias, d'esfas quo ouvi­
mos a todos os iiistantes da bocca do 
Zé-povinho. 

O effeito c> seguro, e as suas balas tor­
naram-se em pelourinho de um ridículo 
ma-cio e deshervttdo, masnem por isso 
menos temível. 

Quem ha no Rio do Janeiro que ao 
vêr passar o illustre Sr. commendador 
Malvino Reis, não murmure entre 
dentes: 

— « Aquelle commendadõ Marvino è um 
marcado ! Elle finge sé bom homr, mas é 
por cárculo l.' » 

Jc pouvais oncore éorire certaines 
petites cboses sur Mr. Araújo, mais je 
n'ai pas d'cspaco plus. Dizent qu'il est 
un bon pa t rone t qu'il gõttto do soupe 
macarroni. II est passioné pour Par is 
et son osprit est parisien de Ia jaune 
d'ceuf. Attssi il a une cau-de-vic spe-
ciale pour ce qu'on appelle en jargon 
brésílíen—grandes poissons de jtipe. 
Ses haines principales sont parir Mr. 
Hudson, appeló Ia Muso du Povo, pour 
Ia Fcuille Neuve de Mr. Emmanuel 
Mottton, a laquelle 1 dirige tous les à 
jours des gràces pesêes et des colibets 
qui font arracher cuir et cheveux. On 
dit qu'il touche bien piano, mais quand 
on lui prio ca il reste damné. 

En sommo, t irant tout ce qui ne préte 
pas, il est beaueoup bon. 

ZECA 

O m o f l n e i r o L a o t 

Completando a rectifleação que demos, 
sob este titulo, cm nosso supplemento 
de quinta-feira, faz o Sr. Dr. Rozendo 
Moniz a seguinte declaração no Paiz e 
no Jornal do Commercio : 

«A' KEDACÇÃO DA SEMANA 

E' a pura verdade o rectificado n'esso 
periódico litterario, em supplemento 
de hoje o sob o titulo Declarações. 

Cumpro um dever do reconhecimento 
e lealdade, respondendo aos cavalhei­
ros que appellam para o meu teste­
munho. 

Rio, 11 de Junho de 1885. 
ROZENDO MONIZ. „ 

Agradecemos ao nosso illustrado con­
frade a presteza e a cortozia com que 
confirmou o que om defeza de- nosso 
cavalheirismo allegámos. 

O q u e e u n f i o v e j o 

Por o todo tambem se foma a parte. 
CAMÕES 

Por os pequenos fios de cabello 
Que me enviaste, minha doce amada, 
Eu reconstruo a imagem desejada 
D'esse teu corpo deslumbrante o bello: 
Por elles vejo a cabelleira ondeada 
De còr mais negra que o meu próprio zelo-
E o vennsino rosto estou a vel-o: 
Céo com dois sócs de luz osbraseadn : 
Vejo-te o collo, que espantou de alvura 
A neve e as brancas rosas do Japão 
Vejo-te o seio e vejo-te a cintura; 
Poema em cinco versos-a tua mão 
Vejo; vejo-te o corpo em toda altura 
s>o te não posso ver o coração: 

Março, 5 deK3. 

FIUNTo te* ALMEIDA 

0 PADRE-MESTRE BELMONTE 

(RECORDAÇÕES DA INFÂNCIA; 

Fui tambem seu dicipulo e seuamigo 
A sua morte veio despertar no mei 

coração um bando de saudades e recor­
dações da infância, que alli dormianr 
t ranquil las o fundo somno do esque­
cimento. 

E ellas, como passarinhos aninhados 
que um raio desperta c assusta, ergue-
ram o voo, agitadas, tremulas, batende 
as azas peloscótts nevoentos do Passado, 

E á ephemera luz d'essa momentânea 
resurreição revejo a minha infância in­
teira... já tão afastada, tão longe ! não 
pelo distanciar dos annos, agruras e 
desillusões cVosta vida do grande, pela 
qual a gente suspira tanto quando é 
criança. 

—Quem me dera ser grande...Ah! se eu 
fosse grande ! exclamamos então, esti-
eando-nos sobre as pontas dos pés, 
amaldiçoando com um gesto raivoso 
aquella vida horrível, insupportavel de 
criança. 

Annos mais tarde, quantas o quão 
profundas saudades d'essa deliciosa 
quadra. . . insupportavel! 

Por um momento vejo-me a ella tran­
sportado, e então, apparece-mo, domi­
nando entre as demais figuras que in­
fluíram sobre os primeiros tempos da 
minha vida, a figura sympathica o res­
peitável do padre-mestre Belmonte, e a 
doce luz melancholica da saudade,como 
um luar suavíssimo, illumina-a toda... 

Eil-o que se adeanta pela aula, por 
entre as filas parallelas dos bancos, 
com o seu passo pausado, fazendo rin-
gir as grossas botas reluzentes nas ta-
boas brunidas do soalho. Os rapazes, 
que este ruido familiar avisava de lon­
go, mergulhavam apresstiradamente os 
olhos nos livros abertos, simulando 
uma applicaçao ao estudo realmente... 
feroz. 

E o padre-mestre,—abotoado na sua 
ampla sobre-casaca, com a sua bella 
cabeça vigorosa, engastada no colla-
rinho alto c claro, os cabello? longos, 
levemente ondeados do fios de prata, 
cahindo-lhe sobre os hombros, os olhos 
grandes e bondosos.luzindo atravez dos 
óculos de ouro, as mãos atraz das 
costas,—passava, fiscalisando o estudo 
dos seus alumnos,affagando com alarga 
mão aberta as cabeças dos pequenitos, 
sacudindo com um um ligeiro piparote 
as orelhas de um preguiçoso, atten­
dendo solicitamente ao pedido de ex­
plicação de um menino e dando-lh'a 
com a sua voz sonora e authoritaria, 
apanhando um descuidado em flagrante 
delicto de boneco de papel ou de romance 
aberto, mal escondido sob um- com­
pêndio... 

Quando se approximava do meu 
banco, apenas me distinguia entre os 
outros pequenos, vinha dizendo a meia 
voz, com um sorriso paternal: 

— Valentinus, valentini... e, batendo-
me com a palma da mão sobre acabeça: 

—... valentinó!... 
Um dia, na aula de latim, deu-me 

dois bolos... 
Não sei que contrariedade lhe havia 

agastado o espirito; o certo é que en­
t rou para a aula com uma das mãos 
passada atraz das costas, o sobr'olho 
carregado, a cabeça mais enterrada 
sobre o peito do que de costume... 

Signaes evidentes de que trazia com-
sigo um vivo desejo de dar bolos e... a 
palmatória. 

Ent rou , sentou-se, gr i tou: 
— Cheguem-se cá, fiquem em volta 

da mesa. 
Nós obedecemos, a tremer, 
— Vá ; comece Você. 
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O primeiro da roda começou, mas 
com tal cnipoiismo que disparou logo 
uma syllabada hedionda. 

— O quê, seu vadio, o qui"! ? bradou 
o padre-mestre, enrubecendo. Adeante ! 
Voco! 

O outro alumno emendou a asneira 
com outra um pouco maior. 

— Adeante! 
O terceiro—moita! 
— Adeante! 
<> quarto—nova tolice. 
Por flm chegou a minha voz;fallei 

por ultimo o tão bem como os outros, 
verdade seja. 

—Bcne, hène'.... bradou o padre-mestre; 
o, como por encanto, a palmatória 
« sobro nossas cabeças apparece. » 

E dentro de dois minutos a milagrosa 
Santa Luzia havia—nos estalado nas 
mãos dois beijos para cada um—beijos 
um pouco mais vivos do quo fora para 
desejar. 

Como se roalisou aquella distribuição 
fantástica do beijos... de páu, não o 
posso explicar. \ verdade ó que eu, 
quando ainda julgava ter acertado na 
leitura da amaldiçoada palavra, já tinha 
chuchado a minha dose. 

Posso agora, todavia, confessar e 
confesso-o muito á puridade— que me 
pareceu quo o lucifero instrumento, 
quando desceu ás palmas das minhas 
mãos vinha eom as forças um tanto 
quebradas, como se o punho que a ma­
nejava houvesse cansado. 

E nesse instante pareceu-me tambem 
que não ora a passageira cólera cor-
reccional o que brilhava nos grandes 
olhos humidosdo padre-mestre... 

Outra voz,— mas d'esta escapei eu,— 
fora apprehendida u m a formidável 
quantidade do papeisinhoscom quadras 
•escrrrptas, a propósito das ferias quo 
vinham próximas c sobre os directores 
e professores do collegio; d'aquollo 
collegio S. Francisco de Paula, o do 
Largo do Rocio. 

O poeta a quem principalmente se 
devia aquella obra satânica de versos 
maus era—eu. 

As quadrinhos eram em geral inno-
centes; apenas umas beliscadellas ri­
madas no padre Christo— um diabo do 
padre Christo, alto, magro,pérfido, que 
era sócio do padre-mestre na proprie­
dade e direeção do collegio,—um des-
culpavel desaffogo da Musa,que se vin­
gava do Chisto que a tor turava com 
fialmatoadas c piparotes—desfechando-
hea- coroa percucientesrimas aceradas, 

nem sempre louváveis como obra de 
arte. 

Descoberto o mortífero fornecimento 
das quadrinhas, não faltou delator que 
me apontasse á crueldade das penas 
collegiaes. 

Uma das quadrinhas capturadas di­
zia que o tal Christo era o diabo; outra 
rimava Belmonte com ponte, se bem me 
lembro. 

O reverendo Christo quiz logo en­
cher-me as mãos de palmatoadas; 
mas o padre mestre oppoz-se formal­
mente, ronvictamente. « Que eu mio 
ora capaz d'aquella patifaria. » E não 
apanhei. 

O conego Belmonte foi-me sempre 
conselheiro excellente, preceptor escrtt-
puloso o severo, mais do que mestre, 
quasi pae. 

Faz-me bem, hoje, om meio da tem-
pestuada existência que levo, evocar 
eob o luar da saudade, a sua vene— 
randa figura, bondosa e calma, austera 
•o amiga. 

Consola-mo o retempéra-me o animo 
ferido o fatigado essa visão tão cara ao 
meu coração. El laé para mim como o 
symbolo do toda a minha infância. 

Eis porque venero e abençõo a me­
mória do conego Belmonte, o « padre-
rnostro •». 

Junho—lí-K-. 

VALENTIM MAGALHÃES 

B O L O S 

Está tudo morto ! 
Esta secção, que tom andado ha cinco 

semanas embetesgada 110 silencio, appa­
rece hoje de novo na praça do commer­
cio das lettras para sal.ibordiar um 
pouco com os amáveis sempre amá­
veis !) leitores, acerca do eousas infeliz­
mente tristes. 

So não fosse o modo do confundir o 
luto com a troça, esta column.a estaria 
agora tarjada de negro, lendo no alto 
as trez lagrimas symledieas da dor 
typograpbada. 

lèstá tudo morto ! 
Morreu a Folha Nora ! . . . morreu o 

llrazil\... morreu o Quidam ! . . . 
Tres personagens distinctos o uma 

só tolice verdadeira. Não é que nós 
queiramos tr ipudiar barbaramente so­
bre o sepulchro mal-corra Io da Tulcou-
saimanaorasejasevêcomopaxaste, não é ; 
porque o Mestre disse : 

«O n'insultez jamais uno fo mine qui 
tombe», o parece que o disso do propó­
sito para que a gente o pudesse repetir 
aos manes — ou ás manas — da Folha 
Nora ; não é faiiibom porque não la­
mentemos a desgraça que atuffou o 
Brazil na tao-rojvt**v eterna do X.ub. •> qitr-
atirou do eaugalhas a alma ingênua o 
encantadoramente tola do assis Qui­
etam; não é por nada d'isso que deita-
tari unos luto. So tarjássemos de preto 
esta columna, seria pela morto da nossa 
Alegria, a nossa boa Alegria—quo se 
foi com elles para todo o sempre ! 

Agora so nos resta o pungir da tris­
teza perenne, e o arranhar da perpetua 
melancholia (leia-se melancolia, para 
maior dor.; 

Em vez do alma encontramos agora 
um su lario no interior, o o gosto 
amargo de infelizes, do que falia o 
poeta, cá anda a roer-iios o peito. 

Tudo no mini Io fenece, dizia um phi­
losopho. E é verda lo ! Tudo no mundo 
fenece ! Até os tolos ! 

Ah! pae tyranno ! progenitor—Gal­
vão ! que nos privas cobardemente, 
aproveitando-te do teu ascendente sobre 
o infeliz e intrépido mancebo, d'aquellas 
artes e d'aquellas manhas que so elle 
em toda a redondeza sabia gu iza r , 
com aquella adorável o cândida par-
voíce que Deos lhe deu e tu lhe onsi-
naste! 

Mas fica corto, crocodillo, que a 
rudeza do golpe não conseguio abater-
nos o animo. Quidam é insubstituível 
assim como a Folha Nora, mas a raça 
dos enxovedos e dos cucographos ainda 
não se exiinguio. Estamos em plena 
succursal da Parvonia, e, se nos morreu 
a Alegria, conservamos sempre vivida 
a Esperança. 

E agora, que tambem tomos janellas 
para a rua do Ouvidor, ó só chegar-mo-
nos a uma d'ellas e gri tar : 

— Tolice para um ! 

.-meu FÉRULA. 

Dize-mo 
quem és. 

o que c imos; dir-te-hei 

Br.IM.AT-S.VVARIN. 

O Dr. Luiz Ie'£no e a poesia nacional 
Vide os ns. l,i, 20 o il d'.l Semana. 

Valentim Magalhã-s no ultimo nu 
ii.oro d'.l Semana, refutou brilhante­
mente o critico de cmtas vistas do Diário 
Liberal —mostrando que nem mesmo no 
terreno escolhido por S.S. para melhor 
oxercer a gymnastica da pequena cri­
tica, conseguiria derrubar O poeta que 
mais tarde a sua pátria ha le fa/.-t 
j i l sUea. 

Não lieou de pé nem uma só das ob 
jeccoos do Diário. Tudo desmoronou-se 
o sem grande esforço do adversirio. 

Porém, autos de entrar na discussão 
da Solemnia Verba é preciso que eu 
diga, do passagem, qual deverá ser .i 
attitude da critica om fronte de uma 
obra de arte qualquer. 

Som querer prolongar o meu racio-
cionio. tomando por ponto de partida 
a philosophia moderna para dalii de­
duzir o papel da critica contempo­
rânea, ou mo limito a fazer uma transe-
ripç io do uma obra que me parece ser 
conhecida por iodos quantos se dedicam 
ás lettras nVste paiz. 

Esta obra é de Emílio /ola ; creio 
que os críticos couliecein-na. 

Esta tão vulgar isa la que acredito 
não a l a r nenhuma novidade. 

Iiiz esto escriptor nos — Documents 
liltcraires, no capi tulo: — La Critique 
Uoufi-mpiiraiae: 

« O papel .Ia critica, om uma littera­
tura te-in, portanto, uma importância 
capital, i* 

« Certamente, .ii não creio om sua in­
fluencia mais em menos directa sobro o 
nivol litterario. 

« Xõs não estamos mais no tempo em 
que a critica lembrava aos escriptores 
_os_ g.eite4'.i-s-+?—n-s-~rergTns ~e-~distribuí < 
bolos cuino uni professar de ai leia. 

« Ella não se dá mais a missão peda­
gógica de corrigir, de assignalar lalt.is 
como so faz as alumnos, do emporca­
lhar as obras primas com annoiaçoes 
de grammatico e de rhetorie>. A critica, 
alargou-se, tornou-se um estudo anatô­
mico dos escriptores e das suas obras. 
Ella toma um homem, ella toma um 
livro, disseca-os, esforça-se por mostrar 
como esto homem pioduzio esto livro, 
contenta se de explicar e lavrar um pro-
cess i verbal. 

«O temperam.-nto do auctoréesqualr i -
nliad... as circumstancias e os meios 
em que elle trabalhou são estabelecidos, 
a obra appareoo como um produeto 
inevitável, bom ou mão, do que so trata 
unicamente de demonstrar a razão do 
SU*. 

«Toda a operação critica limita-se 
assim a constatar um facto, desde a 
causa que o pioduzio até ás conseqüên­
cias que produzirá. 

« Sem duvida, um cg uai trabalho con­
tem uma licção e vendo-se em um es­
pelho tão Hei, um escriptor pode re-
flectir, conhecer suas fraquezas e pro­
curar occultal-as o mais poss.vel. So­
mente a licção vem do alto, sabe da 
própria verdade do retrato e não é 
mais o ensinamento.grave do um pro­
fessor. » 

A critica ó philosophiea, é scientifica, 
é lógica. 

Se esta,em voz de apanhar o escriptor, 
estudal-o, penetrar em todas os âmbitos 
da sua organisação, tomar o seu pen­
samento— dissecaí-o, o sou tempera­
mento, trazol-o á luz—corrigil o das 
suas faltas, salientando as su is quali­
dades, emparedar-se nos antigos pro­
cessos da . ritic.i empyrica e panto-
mineira, é que cila não comprehen lo o 
sou pap.d. não está á al tura do critério 
scientiiico i.rosto século. 

Não transi two o primeiro período dVst. 
estudo por não me parecer necessário. 



A S i r r M A X A 

Todas assinuosidados do pensamento 
humano devem estar hoje varridas das 
antigas preoerupaoões, das sediças c 
empoeinidas banalidades, com que a 
velha critica dos tempos metaphysieos 
saturava as obras primas que upparc-
ciam para solidilicar a orientação ar­
tística do sou tempo e deseonjunetar os 
apparclbos convoncionaos e factícios 
dos rliet ndeos o dos grammaüeos. 

Feito isto, entro em assumpto. 
Começarei discutindo se na S-.lemnia 

Verba existo ou não concepção. 
Para isto basta o sou próprio as­

sumpto. 
A concepção é, sem duvida alguma,o 

elemento fundamental, o germen do 
toda a obra do arte. 

Podia, se quizesse, alongar a discus­
são sobre e.sto ponto, isto é, demonstrar 
quo muita gente erra na apreciação 
que faz sobro osso poder especialissimo 
da intelligencia humana. 

Demonstral-o-eiseatanto for obrigado 
mas n'este momento limitar-mo-ei ape­
nas a constatar faetos sem aprofundar-
mo na analyse dos elementos que con­
stituem a concepção artística ou scien­
tifica ile qualquer trabalho. 

A Solemnia Verba é precisamente uma 
resultante do talento dosou auctor appli-
cado a um facto de alta importância, 
facto que por si só daria ao Dr. Luiz 
Delfino uma das suas mais bellas pro-
ducções poéticas, porque ó a represen­
tação do dois factores directos, ele duas 
correntes que se desenvolvem em sen­
tido contrario, uma retrogradando para 
o passado, outra avançando para o 
futuro:—o povo e o rei. 

Uma representando o desequilíbrio 
n.t ordem social, restringindo a orbita 
da actividade humana, para garantir-se, 
para fixar-se; illudindõã usurpando, 
cerceando o direito,decapitando a liber­
dade : a outra, escavando todas as ori­
gens do progresso, protestando, reagin­
do confia a invasão da força na espliera 
do direito, proclamando a virtude, ni­
velando os homens, contribuindo para 
o alevantamento do espirito político 
das nacionalidades modernas, ambas 
distinetas, convenientemente distancia­
das, porque são inconciliáveis, algu­
mas vezes impellidas pela multiplica­
ção de effeitos que causas apparente-
mente desconhecidas produzem silen­
ciosamente nos seus laboratórios inac-
cessiveis, quasi sempre, á inspecção 
intellectual do homem, chocain-se, ema­
ranham-se, tendo como conseqüência 
ou a procrastinação das liberdades pu­
blicas, o direito submettido pela força, 
o privilegio pela egualdade, a ficção 
polo facto, a voz popular ungida de 
sacrifícios, de abnegação e de luetas, 
pela força empyrica da política tra-
diecionaí dos chefes; ou_ então desap-
parocem a violência e a injustiça para 
serem substituídas pela justiça e pela 
egualdade; a autoridade ligada á mar­
cha evolutiva das idéas, desde os pri­
meiros rudimentos das civilisaçõos his­
tóricas, é substituída de prompto,como 
diz um notável escriptor, pela simples 
comprehensão do flm social, e as tra­
dicções egoístas das famílias dynasticas, 
pelas tradicções do trabalho, pela com-
munhão geral das idóas.pela veneração 
dos grandes homens, pela expansão do 
indivíduo no amor da pátria e da 
humanidade. 

Uma, produz para garantir-se, para 
evitar o conflicto permanente, a lei dra­
coniana de Bismarck; a outra proclama 
.1 inviolabilidade dos princípios da 
Declaração dos direi tos; a fraterni­

dade, a santa egualdade, a doçura das 
máximas republicanas, o res sacra miser, 
como as chamava Camillo Desmoulins. 

Eis ahi está a fonte do onde se origi­
nou a bella concepção de Luiz Delfino, 

consubstanciada om oitenta sextilhas, 
quo valem um poema. 

Sim. O pai/ quo não tem ainda a ener­
gia dos gramles princípios para revol­
tar-se contra o covarde que o trahio, 
quo lhe roubou a liberdade,bom merece 
o estygma quo o poeta brazileiro ligou 
ao pavilhão glorioso da sua historia 
militar • 

Pátria de fiiogo o CWellar, suspeita 
Tons em tua fronte o estygma profundo 
De tua leia ingratidão iinmensii... 
com dó, misera Hespanba, olha-te o mundo, 
K n'esse teu fatal ultimo arquejo, 
Ku, estrangeiro, olho-te com pejo. 

Porque os críticos não entram no es­
tudo do temperamento, da natureza 
psychologica do poeta, das causas que 
determinaram esse trabalho de largo 
fôlego? Porque não o discutem segundo 
um outro ponto do vista ? Porque não 
traçam a marcha que tom seguido a 
poesia moderna, para d'ahi verificarem 
se a Solemnia Verba está ou não tora 
dos moldes quo o desenvolvimento do 
espirito prescreveu tanto ás artes como 
ás sciencias*? 

Porque oxhumar a velha critica de 
professor de aldeia, como lhe chama 
Zola, para condemnar ou absolver uma 
obra qualquer ? 

Não é assim que se fala ae publico; 
não é assim que se discute. 

A missão da critica ó mais elevada, 
ó mais complexa, é mais definida. 

Pensarão acaso os adversários do Dr. 
Luiz Delfino, que nós nada tínhamos 
com o movimento político da Hespanba, 
quando subio ao throno Affonso XII ? 

Como ? A historia pertence a nos 
todos. O nosso fim é nos esforçarmos 
para tornar a humanidade feliz," e só a 
Historia pocie io. _ccr-nos elementos 
para chegarmos a este resultado. 

Ao poeta moderno compete fornecer 
á excitabilidadO' do homem estímulos 
tão poderosos que se tornem uma reali­
dade as vagas fôrmas do ideal que flu-
ctúa em seu pensamento. 

Que coração não se sentiria verdadei­
ramente revoltado se lesse em inspira­
das cstrophes o supplicio medonho de 
Philippe e de Gauthier de Launoi, sacri­
ficados pela sanguinosa sanha dos tres 
herdeiros de Philippe o Bello, tyranno 
e moedeiro falso ? 

Quem ao chegar ao fim de cada estro­
phe não repetiria o estribilho patriótico 
dos jovens spartanos : Eu não serei mais 
escravo :' 

Cada estrophe da Solemnia Verba como 
que repercute o brado de milhares de 
apostrophes, o rugido de um milhão de 
almas que se ouvem ainda gemer na 
Historia como o rebate que annuncia o 
epílogo d'esse drama quo começou com 
o primeiro rei e que só acabará com o 
ultimo. 

A Solemnia Verba não é senão o brado 
de indignação de um homem de genio 
contra o procedimento de um povo sem 
dignidade. 

A idéa generosa que predominou no 
espirito de Luiz Delfino quando escre­
veu a Solemnia Verba, foi aquella mesma 
que predominou no de Hugo quando 
lançou ao mundo estes dous grandes 
versos, que por si só resumem toda uma 
pátria, todo um cyclo de injustiças e 
e de violências: 

Et que, lorsqu'on aura mis le tyran à bas, 
Kt Ia loi sur le thróne, il será femps de rire. 

E não tem concepção aSolemniaVerbal? 
E acham pouco um homem sentir por 

todo um povo, um coração chorar por 
tantos corações, uma bocca lançar aos 
quatro ventos a apostrophe que es­
pumava em tantas boceas e que nenhu­
ma tinhatido aindao valor de arremessar 

como um grito do revolta contra o co-
bardo que extorquia o direito de uma 
nação, e o mais sagrado, como o de ser 
livre! 

No meu próximo artigo terminarei 
as considerações sobre o Dr. Luiz Del-
fino,esforçando-me por sy nthelisar todos 
os argumentos que mo p'areçam impres­
cindíveis para chegar á demonstração 
definitiva da these que mo propus- dis­
cutir . 

Luiz MURAT. 

C o e l h o cio C a r v a l h o 

Os delicados versos que, com o titulo 
de Canção do oulomno, publicamos hoje, 
assignados por Coelho de Carvalho— 
devemol-os á bondade do distineto es­
criptor portuguez Monteiro Ramalho, 
que nol'os enviou de Lisboa, e fazem 
parte do vo lume de Versos, prestes a 
sahir á luz naquella cidade. Coelho de 
Carvalho foi contem- poraneo de Cres­
po, Junqueiro e Eça de Queiroz na 
Universidade de Coimbra. Depois de 
haver desempenhado vários cargos offi-
ciaes, é hoje cônsul de Portugal em 
Schanghai. 

E' um poeta de futuro. 
D'elle temos ainda outras poesias 

inéditas, que publicaremos depois. 

«AURORAS)) 

«Temos entre mãos o mimoso volume 
de versos do Sr. Alfredo de Souza, que, 
não ha muito tempo, mimoseára os lei­
tores d'esta folha com um punhado de 
miniaturas delicadas, embebidas de 
uma côr suave, que na presente collec­
ção rcsaltam á nossa vista, com o titulo 
de Payzagens. 

Manuseámos rapidamente as Aurorasr 
e vimos de prompto que o Sr. Alfredo 
de Souza é um operoso cultivador da 
forma, um joalheiro exquis de peque­
ninos bijous, um feliz caçador de boas 
rimas, um parnasiano, emfim. 

Para um verdadeiro poeta requisi­
tamos tres elementos essenciaes—boa 
fôrma, inspiração e originalidade. 

O Sr. Alfredo de Souza, com este seu 
livro de estreia, promette, innegavel-
mente, vir a ser um dos mais dignos 
representantes do moderno Parnaso 
brazileiro; mas com isso não queremos 
dizer que o poeta das Auroras possua 
esses tres elementos acima apontados. 

Boa fôrma o nosso poeta a possue ; 
escasseiam-lhe, porém, ás vezes, inspi­
ração e originalidade, tomadas estas 
palavras na sua mais rigorosa ex­
pressão. 

Como livro de estreia, as Auroras pro-
mettem dias esplendidos. 

As ondas, Venturas, Payzagens, Do alto, 
podem ser julgadas as melhores poesia» 
do livro, não obstante esta ultima man-
quejar com este verso : 
E como um cingulo argenteo que rutila.. 

De resto, Alfredo de Souza é, sem 
contestação, um dos bons poetas da 
modernissima geração litteraria do 
Brazil. 

Agradecemos, penhorados, a offerta 
do elegante volume. » 

Povo, ama o teu r e i ; burro , adora 
o teu chicote! 

V. HUGO. 



A S E M A N A 

V a l e n t i m M a i í a i n a » -

Lô-ae no Diário Mercantil, de 7 do cor­
rente : 

« Como os leitores já sabem. Valentim 
Magalhães, o vigoroso e scintillante es­
criptor das Notas á margem, desligou-se 
da Gazeta de Noticias. X propósito dVste 
íucto, escreve um chronistafluminen.se: 

((Nenhum escriptor dVsto pai/, tem 
vida mais pura e mais limpa ou caracter 
mais inteiriço e digno. A sua retirada da 
Gazela foi ainda um acto do delicada 
sitsceptibilidade, muito para l o u v a r 
n'este tempo de transacçõos e de con­
veniências, embora em boa moral não 
passe do mais coinesinho e mais ros-
tricto dever do todo o homem que so 
preso e tenha a guardar um nome au-
reoíado pela estima e poli admiração 
publica. 

Perdeu a Gazeta e ganhou A Semana, 
a que agora so vae dedicar in te i ra­
mente a grande actividade de Valentim 
.Magalhães. » 

T H E A T R O S 

«O REI DOS SELV UIliNsn 

Cremos que este drama foi extraindo 
do conhecidissimo romance de Fenimore 
Cooper—O Derradeiro Mohicano. 

Alnrmaram-nos.no emtanto,haver elle 
sido arranjado pelo hábil actor Moniz 
de um romance de Montèpin, som, com-
tudo, me dizerem o ti tulo delle. E' pos­
sível que o drama fosse, de facto, ex­
traindo de um romanco de Montèpin o 
o romance de Montèpin do romance de 
Cooper. 

Fosse emfim como fosse, o certo o quo 
se arranjou uindrama topetudo, legitimo 
descendente da velha raça dos dramas 
«espanta-burguez». O rei dos selvagens é 
um fricandó dramático, habilmente pre­
parado pela culinária theatral do Mo 
niz com europeus, indios hurous , goa-
taçaras, pagés, ídolos, selvagens papa-
gentes, um terror dos bosques, (no ro­
mance do Cooper este sugeito tem o 
nome de Olho de falcão) marinheiros, 
bailarinas, jararacas , colonos e mil ou­
tros ingredientes; tudo isso muito bem 
mexidinlio, temperado com as lagrimas 
de Cecy c de seu avô, com o amor sel­
vático de Águia Vermelha e o puro amor 
e as façanhas heróicas de Terror dos bos­
ques, com o ciúme de Estrella d'Alva, as 
idiotices musicaes c dansantes de Pro­
copio e as sabenças cômicas do desfru-
ctavel Dr. Gibson; umas cinco dúzias 
de machados e out ras tantas flechas, 
500 grammas de pólvora, meia dúzia de 
balas, um pouco de dynamite, fogo e 
água â vontade, deu o resultado que se 
vio:—um drama de sensações, de mui­
tas e variadissimas sensações: novas c 
velhas, agradáveis e desagradáveis, 
violentas e doces; uin drama de não dei­
xar tempo ao espectador para aborre-
cor-sc, destrahindo-lhe os olhos com 
bailados, assaltos, corridas o mil di­
versos movimentos, deleitando e entre-
tcndo-lhes os ouvidos com gritos, tiros 
e t iradas melodramáticas, musicas sel­
vagens c cultas, estampidos, soluços e 
ris&dfis 

Tudo"isso , arranjado com extrema 
habilidade, devia produzir bom effeito. 
E melhores não podiam ser as impres­
sões que deixou nos espectadores na 
noute da primeira representação, no 
theatro D. Pedro I I . 

Quanto ao desempenho, devemos no­
tar desde j á que nenhum dos ar t i s tas 
conseguio distinguir-se em grande re­
levo, nenhum se notabil isou; em com­
pensação— e é esta uma excellente c 
dillicil cousa no theatro—o ensemble ora 
muito bom, todos os papeis estavam 

afinados uns pelos outros o não houve 
falseies no desempenho. 

Notaremos apenas que a Sra. Jacintha 
foi animada de moneis c a Sra. Leopol­
dina animada de mais. 

Quo esta passe para aquella o que lhe 
falta em vivacidado, e ainda terá viva-
cidade para dar, vender, o.... botarfóra. 
Outro quo tal foi O Sr. Correia. Safa! 
que exaggi ro! Um pouco de naturali­
dade nunca fez mal a um artista; ouvio, 
Sr. Correia? Tambem não gostamos da 
raracterisarão do Sr. Simões,que Elog, 
o heróe chamou, com verdade e graça— 
« líío liraiico em calças pardas ». 

Mas esses ligeiros senões om nada al­
teram i impressão geral—qne foi boa. 

Scenarios novos o realmente bonitos: 
vestuários decentes, enscenaoão cui­
dada. 

O ultimo quadr... o das cachoeiras, 
produz completa illusão ; a água é per­
feitamente simulada. 

Acreditamos ({110 a Appolonia tem 
agora Rei para muito tempo, com ac­
clamação o contentamento dos povos. 
E'— pelo nu nos— o quo Ihedcseja A Se­
mana. 

Por estar ha mais de quinze dias en­
ferma a actriz Helena Cavalier, não foi 
ainda marcado o dia parti a primeira 
da lenda trágica do Echegaray—No seio 
da morte. Logo que se restabeleça a dis-
tineta actriz subirá ossa notável peça ú 
scena do Hecrcio Dramático. 

Segunda-feira devo subir á scena do 
Lucinda a erccelle.ite comedia cm 'ò 
actos, de Sar.lou — Por causa de uma 
carta {Pattes de mouche.) 

Vae em beneíicio de Furtado Coelho, 
o distinetissimo director da companhia. 

O papel de Prospero é desempenhado 
pelo beneficiado o o de Suzana pela 
gentilissima Sra. D. Lucinda Furtado 
Coelho. 

Deu-se ante-hontem na Phenix a pri­
meira da Princeza das Canárias, pela 
companhia Manzoni. 

Deve dar-se hoje no Recreio a primei­
ra d'0s dois Sargentos, conhecida o apre­
ciada peça do repertório do Rossi c do 
Brazão. 

No S. Luiz a empreza Apollonia con­
tinua a preparar o centenário do seu 
Rei dos Selvagens. 

Está em ensaios neste theatro 0 Abys-
mo. celebre drama de C. Dickens, tra­
duzido pelos Srs. Arthur e Aluizio Aze­
vedo. 

Xo SanfAnna continua «> suecesso da 
Estudiantina Figaro. 

A Semana tem a honra e toma a liber­
dade de offerecer ao Sr. Miguel Lemos, 
presidente do Centro Positivista, o 
seguinte precioso pensamento: 

«Uma religião som sobrenatural faz-
me pensar em um annuncio que li ha 
annos n'um jornal -.—Vinho sem uva. » 

F.P . E J. DC GOXCOLRT. 

POESIA E POETAS 
A U D J . M I A S 

VICENTE DE CARVALHO 

Santos é uma cidade preta. De ruas 
tortuosas o es t roi t is .de casas velhas, 
comum aspecto genuinamente colonial, 
insalubre, pestibnta, com um et.-ruo 
cheiro de martsia desprendido da salsu-
gem que lhe atira o oceano, da vasa das 
marés o dos detritos que a incúria mu­
nicipal não faz remover—so s. com­
prehendo que tal cidade produzisse um 
poeta como o Sr. Viceute de Carvalho, 
todo perfumado o gentil, por ter S. tu-
bal — outra cidade feia—produzido o 
grande Manuel Maria, o ineompaiuvel 
bardo sadino, príncipe dos poetas do 
sou tempo o o maior genio da poesia 
portugueza depois do pasinoso épico 
dos Lusíadas. 

Ardentias é o titulo do bonito livro 
que nos enviou o Sr. Vicente de Carva­
lho, mnnoebo qm- cursa a faculdade de 
direito de S. Paulo e que nunca sahin 
da sua província, não tendo, portanto, 
as boas e fecundas suggestões do meio, 

Sorquc a actual l i t teratura acadêmica 
a Paulirca, é de uma pobreza lastimá­

vel eos poucos vates que por lá arris­
cam sonetos, andam ainda assim des-
gregados pelas zizanias da rivalidade, 
justificando o provérbio que diz: casa 
onde não lia pão... 

Mas o livro do joven poeta santista 
é mais do que uma ridentissima pro­
messa. Ha n elle poesias de verdadt ir.» 
mérito, bem inspiradas o bem desenvol­
vi Ias; a forma e por vezes inteiramente 
correcta, e so não ha novidade 110 sou 
livro, tambem não ha banalidade, o quo 
já é conseguir muito aos vinte annos. 

Do fulgor d'estas ardentias mana em 
ondas subtisum suave perfume do alma 
criança, ombora o poeta queira impin­
gir-nos de quando em quando uns de­
sesperos e um scepticismo que não 
sente, porque lá surge a espaços, radio-
sa e toucada de flores rubras , a « sereia 
loira da esperança » própria da juveni-
lidade que nunca descré. . . senão em 
verso, e antes caminha desassombrada e 
corre e salta em pós das meninas esqui-
vas queseco-honestam com o nome cân­
dido de Musas, parando agora para apa­
nhar a rosa que cahe do toucado ele­
gante de uma, agora para aspirar o 
aroma divino e capitoso de um fio de 
cabello de outra, agora para ajoelhar-se 
aos pés de terceira mais compassiva, 
que voltou com um sorriso angélico 
a formosa cabeça para ouvir-lhe os 
carines. 

Totavia, apezar das repetidas belle-
zas do livro, entendemos que a um 
poeta que tão auspiciosamente estréa, 
melhor é apontar os defeitos, e mais 
aproveita o rigor delicado que o louvor 
incondicional. Por isso diremos que 
n'este livro das Ardentias, como em 
quasi todos da moeidade actual, se 
nota uma indesculpável pobresa de lin­
goa, quando não condemnavel descuido 
de construcção, mão gosto e improprie-
dade no dizer. 

Os novos poetas jogam e tratam com 
limitadíssimo numero de palavras e 
não se lhes nota nenhum arrojo n'este 
sentido. 

Com bem menos, razão dizia no seu 
tempo o grande e facundo Francisco 
Manoel: 

« Nós prezamos tam pouco a nossa lin­
goa. 

Que tam somente as outras aprendemos, 
Em desar da nativa.» 1 

(1/ Da arte poética. Epístola. 
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E na mesma concoituosa obradizia, 
com a sua auctoridade de mestre, q,ue ás 
palavras vis se deve dar valia, enno-
brecendo-as com o logar onde se põem. 

Mas os rapazes furtam-se á leitura 
dos clássicos com metlo de infiltrações 
rancidas e não ha demovel-os do pavor. 
D'ahi a pobresade linguagem, que em-
pallideco e descora tudo, quando elles 
querem pintar 

Quanta apparencia ostenta esto uni­
verso, 

E o que a nossa alma no seu peito en­
cerra. (1) 

Outro defeito do poeta consiste nas 
rimas simplesmente assoantes que elle 
intercalla nas consoantes. Ex . : pagina 
15—voz o depois; ltí—rosa e cousa; fâ— 
broto e outro; 09— Itália e espalha; 78— 
entreabrio e vazio; 96—floresta e restea. 

Ha tambem alguns versos que lem­
bram outros de outros poetas, impres­
são muito natural e desculpavel, mas 
urgente de evitar. E*. : 

«Toem a tristeza enorme das ruínas.» 
«As desfolhadas pétalas dispersas.» 
«Então, para o passado os olhos alon­

gando.» 

Ha estrophes com as rimas sobre a 
mesma vogai, o que produz desagra­
dável impressão em ouvidos affeitos aos 
caprichos parnasianos da poesia mo­
derna. Ex. pag. 08: 

«Borbulhava-lhe aos pós a murmura 
cascata, 

E, mirando-so nella, escutava-a callada 
A flor, como a longínqua e tremula 

toada, 
Como os plangcntos sons de branda se­

renata.» 

Pag. 81: 

«Mas se om teus olhos virginaes mergulha 
Minh'alma, encontra lfollcs uma/'*»•<;, 
Uma «loco, uma vivida fagulha 
—Relâmpago cortando a noute escura. » 

Penalisa a preoecupação de neve e gelo 
que transparece no livro do moço poeta 
e é de bom conselho evitar friuras em 
pleno fogo da moeidade. 

Um grave erro de meteorologia: 
pag. 37 : « da chuva o mar se fôrma. » 

O poeta conipadocondo-se com a ver­
dade deve inverter os dizoros. 

Para compensar, porém, estes defei­
tos, ha nas Ardentias bellas composi­
ções, como a Folha solta, Adormecida, 
Bailada, que termina com esta bellis-
sima quadra . 

E eu—oxtatico e tristonho— 
Embebo o olhar no teu ras t ro . . . 
O' tu que v. ns como um astro ! 
O' tu que vãos como um sonho! 

Na poesia Segredo, ha tambem outra 
estrophe digna de menção : 

Debalde tentas esconder, ó louca, 
O amor ; debalde tentas escondel-o ! 
Ri-se o gelo entre as rosas de tua bocca, 
Mas ardem teus olhares entre o gelo. 

Agora o que não podemos deixar de 
reproduzir inteiro ó o rico soneto Ma­
drugada pagan, talvez a mais bella com­
posição do livro. Com elle terminare­
mos este artigo,offerecendo no fim da des­
maiada prosa uma estrella aos nossos 
leitores. O poeti das Ardentias é um 
bravo talento e estamos certos que não 
o molestarão estas ligeiras observações 
criticas, que fazemos com máxima sin-
cereridade o por muito nos merecer 

(1) Obra cit. 

que in tão brilhantemente começa, o 
que exprime o desejo do ver o Sr. V. de 
Carvalho correcto egualmente que in­
spirado. 

Ahi vae a 

MADRUGADA PAGAN 

A loura deusa das manhans radiosas, 
Que infllora o campo e sonorisa os 

ninhos, 
Surge, espalhando á beirados caminhos 
Giestas om flor e pétalas de rosas. 

Abre Amalthéa as tetas; o thesouro 
Vellas oceulto, solta-se, desfiado 
Em frouxas messes ostrellando o pra­

do... 
—E' como um astro cada espiga d'ouro. 

Ergue-se em meio do inurthal virente 
A voz de Pan, que se escoar parece 
Em catadupa tremula e sonora: 

E, como ouvindo a musica dolente, 
Venus einpallidece, empallidocc... 
E desmaia entre as purpuras da aurora! 

FILINTO D ' A L M E I D A . 

RUY-VAZ 
Scenas da Bohemia Fluminense 

POR 

Alui.zio Azevedo 

I I I 

(Cimlúntuçã.Oj 

Bloco morava em Catumby, Ruv, 
Lauro o Barradas tomaram o bondo "e 
dispuzeram-se a fazer a viagem. Bar­
radas tirou logo da algibeira um pe­
queno volume do André do Rezende e 
poz-se a ler silenciosamente a um canto 
do banco; emquanto os dous outros 
conversavam sobre Theophilo Gau-
thier. 

Ao chegarem á casa de Bloco, veio um 
criado ao portão dizer-lhes que o amo 
estava na rua. 

— E agora*? perguntou Ruy. 
— Agora é entrarmos e esperar por 

elle. 
Barradas marcou a pagina em que 

lia, guardou o volume no bolso e disse 
ao criado quo abrisse a sala, trouxesse 
vermouth, siphon e copos. 

— Que espécie de vida tem este typo ? 
interrogou a provinciano a contemplar 
o estranho aposento om que penetrava. 

— Que espécie de vida!—vida boa! 
explicou o Lauro, despindo o palito e 
descalçando as botas. E' um rapaz rico, 
bastante rico e amador de bellas artes! 
Esses quadros que ahi vés pelas pa­
redes tém cada um a sua historia: 
olha! Aquelle \ ertenceu a Napo­
leão I I I e JJloco comprou-o quando es­
teve em P a r i s ; uttribuem-no a Lucas 
Jordano ; aquelle outro é umapochada 
de Jeroine, ainda no tempo em que 
este pagava os almoços com as pocha-
das que fazia; aquelle alli é uma cópia 
immodiata da cabeça do Marte de Velas-
quez ; comprou-a no museu do Prado 
em Madrid ; este outro é uma kermesse 
de David Tenicr, escola flamenga, foi 
adquirido em Rotterdem, e agora faz 
pendant com aquelle outro quadrinho 
onde vês uma mulher núa, de cabellos 
doura-los, o qual, a julgar pelo seu 
colorido quente e pela larguoza do de­
senho deve ser do Rubens ou do algum 
dos seus bons discípulos. Olha! aqui 
tens uma marinha de Bonington, que 
e uma verdadeira raridade, e está assi-
gnada. 

— Aquillo alli o que é? perguntou 
Ruy, apontando para um retrato a 
crayon. 

— Ah! Isso é a cópia de duas eousas: 
—do um negociante ile seccos e molha­
dos e ao mesmo tempo do genio aleerc 
de Off. 8 

— Como assim ? 
— O negociante cncominendára o rc-

tracto ao Augusto Off, este, que estava 
apertado por dinheiro, metteu mãos á 
obra e só a deixou ás cinco da tarde 
quando a vio terminada; então largou 
o lápis o foi jantar . Emquanto jantava, 
um seu filhinho de cinco annos, depois 
de contemplar por longo tempo a obra 
do pai, entendeu que ella não estava 
perfeita .-, tomando de uma penna mo­
lhada cm tinta violeta, desenhou sobre 
o collete do negociante aquella capri­
chosa corrente de relógio que alli vés! 

— Calculo de quo maneira não ficaria 
o retrat is ta! 

— Enganas-te, o Olf achou graça e 
acerescentou á assignatura do retrato 
o nome do filho. E' inútil dizer que o 
burguez dos seccos o molhados não ac-
ceitou a obra, e Bloco, sabendo do facto 
essa mesma noite, òffereceu por ella o 
duplo do valor ajustado, exigindo ape­
nas que o Off dividisse com o pequeno 
o dinheiro que recebia. Depois disso 
ficaram muito amigos c o grande retra­
tista offerebeu a Bloco aquelle estudo 
de cabeça que alli vés por cima da es­
tante. 

— E isto aqui o que vem a ser? in* 
dagou Ruy observando um pequeno 
quadrinho que so escondia no centro 
de uma grande moldura doirada 1 

— Isso é uma lata de sardinha, resr 
pondeu o outro. Um dia o Rouede, a 
volta de uma das suas excursões artís­
ticos, impressionou-se por um effeito 
de rochas que o sorprehendeu já em 
caminho de casa e, como não tinha 
mais télla, pintou a sua impressão no 
fundo da latado sardinhas que elle aca­
bava de comer em companhia de dous 
amigos—eu e o Bloco. 

Em seguida Lauro passou a explicar 
a procedência dos outros objectos que 
enfeitavam caprichosamente as quatro 
paredes da sala ; 

— Aqui tens um punhal que atra­
vessa dous patacões sem se alterar, é 
de Ferrara e foi fabricado na idade 
media. 

Emquanto Ruy examinava o punhal, 
o outro rapaz 'desprendia da parede 
uma espada e, vergando-a a ponto de 
unir as extremidades delia, exclamou.-

— Eis aqui uma legitima hoia de To­
ledo ! « dei ti empo dei Emperador Carlos 
primevo de Espana y quinto de alemana » 
como diz Bloco, quando quer deitar 
erudição ! 

E, seguindo a sua revista, Lauro foi 
declarando o nome das outras armas 
que os dous encontraram na sala: 

— Eis a celebro cimitarra turca! eis 
a l ança cosaca! eis o yatagang árabe! 
eis o alfange mouro ! ' Eis aqui o afa-
mado casse-tòte bohemio! eis a famosa 
navaja catalanal e eis alli, para fechar a 
collecção das armas brancas, uma es­
pada com quo Frascuelo matou um 
touro do Veragua! 

Ruy notou que o dono da casa não 
tivesse alli, ao menos, uma arma indí­
gena. 

— Estão todas lá dentro, respondeu 
Lauro.— Bloco reservou-as para a sala 
do jantar . Vae lá e verás o que ha de 
melhorem flechas, maças, arcos, mu-
ruceis, esgaruvatanas, machados de pedra 
e tudo que se p >de desejar nesse gênero! 

Nisto, porém, foram interrompidos 
pelo dono da casa que acabava de en­
trar , carregado de embrulhos. 

— Apresento-te... ia dizer Lauro, in­
dicando Ruy. 

— Logo mais, logo mais... respondeu 
Bloco, enfiando pelo interior da casa— 
Agora estou preoecupado ; não acceito 
apresentações. 



A SI ÍMArNA 

E ouvio-se pouco depois estalar um 
foguete. 

— Está chamando o criado... oxpli-
cou Lauro a Ruy. 

— Eutãoellc atura foguetes dentro de 
casa? perguntou es te 

— Nao, ataca-os da janella c, quando 
não podo ter a janella aborta, s u b s ­
tituo o foguete por um buscapezinho 
de sua invenção, que elle mesmo fa­
brica nas horas vagas. So foros ao seu 
gabinelo do trabalho lias do encontrar 
alguns sobro a mesa. 

Barradas , que até ahi ostivera a ler 
muito entretido na bibliotheca, appa-
receu perguntando se o criado não trou­
xera o vermouth. 

— Está ali, disse Lauro, mostrando 
uma pequena mesa de cbarão com em­
butidos de niadro-poiola. 

Os trez rapazes asscntaiam-so em 
volta da garrafa e começaram a beber ; 
mas, no flm de meia hora de conversa, 
Ruy declarou que estava com somno c 
estendeu-se sobro um dos quatro di— 
vans que havia na sa la ; os outros bo-
hemios não tardaram a imitnl-o, e d'ahí 
a pouco dormiam todos trez profun­
damente. 

; Continua.) 
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E' outomno. Tristemente 
A morto diz-nos segredos: 
E o sol para os arvoredos 
Sorri-se como um doente. 

Ha um vago tom de sòl-posto 
Na pall idacór celeste. 
Choram um grande desgosto 
As rajadas do nordeste ... 

Fr io thuribulo suspenso, 
Declina o sol para o oceaso, 
E as nuvens... nuvens d'inceu3o, 
Que se evolani d'osse vaso. 

Pelas ruas da cidade 
Desfilam enterros lentos; 
E a alma tem desalentos 
D'uma infinita saudado. 

Folhas seecus, umarellas, 
Formam nas praças esteiras: 
Vão-sc as tísicas donzollas 
Comas aves, companheiras... 

As virgens, cordas opalas, 
Cruzadas as mãos nos peitos, 
São levadas para as vallas 
Nos seus esquifes estreitos. 

Vão dormindo, vão sonhando 
Com bailes, noivos e festas... 
E o vento vai destelhando 
As, arvores das florestas. 

Os troncos, nús. esquolecticos. 
Que a brisa da tarde agita, 
Torcrem-se como epilépticos 
Em commoção infinita. 

Sacode o vento as vidraças, 
Bate a chuva nas calçadas; 
Ha soluços de desgraças 
Nalgunias aguas-furtadas. 

Renasce a essência perdida 
Das brancas virgens formosas, 
Xa circulação da vida 
Em nuvens, perfume o rosas. 

Que n'este frio abandono. 
Neste siu loso mysterio, 
A natureza no outomno 
E' um berço n'um cemitério... 

E, emquanto o eoveiro encerra 
As mortas dentro das covas, 
O lavrador lança á terra 
Nas sementes vidas novas. 

E o sol para os arvoredos 
Sorri-se como um doente; 
A morto diz-nos segredos, 
Pelo outomno, tristemente. 

COELHO DK CARVALJU». 

m a . i . v s A I V I I . S 

O Sr. Antônio Parreiras expoz na 
excellente galeria De Wilde, í rua Sete 
de Setembro, dez bonitos quadros do 
payzngem, todos feitos d'après naturc e 
que são uma bella prova do seu talento 
para a soberba arte a que se dedicou. 

O Sr. Parreiras é discípulo aprovei­
tado e distineto do illustrepayzagisla 
Grimm, o os seus trabalhos revellam 
immediatamente a maneira fresca e 
vibrante do mestre. 

São bastante detalhados os seus tre­
chos de pavzagem, os assumptos es­
colhidos com gosto, e nota-se uma 
certa minúcia do detalhes, sem com-
tudo pancor a vegetação cortada a 
canivete, i orno se observa em vários 
pintores detalhistas. Se não tem a liber­
dade, — muitas vezes desordenada até 
ao exagero , — dos ultra-naturalistas, 
possue, ointretanto, umacerta seguran­
ça de pincel e criteriosa largneza do 
execução. 

A água é o que mais cuidado lhe 
merece o o artista consegue uma tran­
sparência rara e verdadeira. 

Os trabalhos que nos pareceram me­
lhores são os intitulados—Forr de Ica-
rahy e Préamar. 

Damos sinceramente os parabéns a 
Grimm pelo o distineto discípulo que 
tem e que tanto o honra. 

GASETILHA LITTERARIA 

Uma bella noticia: 
Deve apparecer proximamente o"*pri-

meiro fasciculo da «Divina Comedia», 
do Dante, traducção de Xavier Pi­
nheiro. Esta traducção. do que já so 
oecupou detidamente na Gazeta de No­
ticias o nosso director,.é toda em terce-
tos rimados, acompanhada de abundan­
tes e eruditissimas notas. Esperamos 
anciosamente o appareci mento d'esta 
grande obra. 

Recebemos assignaturas para eUa. 

FACTOS DIVERSOS 

No dia r! do corrente, o nosso presado 
e brilhante collaborador Raul 1'ompeja 
foz exame vago de direito eoinmereial, 
na Faculdade do Recife, o foi approva­
do com distineção. 

Parabéns. 

O Dr. Moreira Sampaio, o conhecido 
comediographo, acaba de passar pelo 
infortúnio indizivol de perder um dos 
seus interessantes filbiiibos. vietima 
da implacável fobre amarellu. A pobre 
criama, que era dotada do viva intelli­
gencia eonservou-a om estado do luci­
dez até ao sou derradeiro instante do 
vida. Aos pães inconsolaveis as nossas 
sinceras condolências. 

C ' O H - f t l I I I s 

A'.s quo nos tèm sido dirigidas pólos 
nossos assignantes temos respondido 
polo correio, c..m a possível presteza, 
de accordo com o compromisso tomado 
em nosso programma. 

A algumas temos deixado som res­
posta por serem extravagantes, sem 
um fim útil nem apparente seriedade. 

Aos nossos assignantes que necessi­
tarem de consultar-nos ou de nos pedir 
informações,rogamos novamente hajam 
de fazel-o era termos claros e precisos, 
pois sempre estaremos promptos a ros-
ponder-lh as, na medida das nossas for­
ças o habilitações. 

Aquelles dos nossos assignantes que 
nos hajam consultado o não tenham re­
cebido resposta ás suas consultas pe­
dimos o favor do nos escrever, recla­
mando, pois que este nosso correio é 
realmente das Arábias, e não estamos 
dispostos a pagar as favas. . .que elle 
comeu. 

TRATOS ABOLA 
Não tendo havido docifradores exa-

ctos para os tratos á bola do numero 
ultimo, D. 1'astel resolveu esperar 
ainda por estes dias os vali entes que 
queiram os prêmios. 

RECEBEMOS 
— « OUTIIOGIÍAPIIIA , esíndo racioci­

nado segundo os principios modernos da 
sciencia», por José Ventura Boscoli. Da­
remos juizo a respeito, no próximo nu­
mero : 

—«MENINA FACEIRA.. . , tango, da «Fi­
lha do Guedes... por Francisca Conzaga 
So conhecemos um adjectivo capaz dé 
qualifical-o ; é osts :—delicioso ! Acre­
ditamos quo dentro em pouco s e r ^ 
popularissimo. Merece-o. 

A N T I I V R I N A ÜIMBTIIILOXVQUIN-IZI.vO 
do Dr. Vieira de Mello. No próximo nú­
mero daremos uma noticia especial 
d'esta complicação pharmacologica.que 
entretanto, é um estudo muit.. honroso' 
para o seu illustre auctor. 



ANNUNCIOS 
O u r t v o s i u i o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás l da tardo, no 
sou escriptorio. Travessa do Ouvidor,:*'. 

P o i t i i ü i i o i s . t r a n c c z c I n g l e z 

—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

D r . H e n r i q u e «Ac S á —Espec: 
Syphilis o moléstias das crianças. Con­
sultório :—rua Primeiro do Março, ri; 
de 1 ás :f horas da tarde. Residência:— 
rua de S. Pedro, 291. 

A S E M A N A 

A S E M A N A 1 0 0 R S . 
T . V N t l O I > I : I . I < I O S O 

I I I M P O S I O K OFFKRKCIDO 

ron 

ERNESTO D E SOUZA 
conhecido auctor do tango S e t i m , e 
de outras applattdidas musicas, á re­
dacção d'A S e m a n a . 

Vende-se no escriptorio d'esta folha a 
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LAEMMERT & C. 
LIVRARIA UNIVERSAL 

#6 Bua d© ©wv5á©r gg 
A C a b a m a o c l i c g a r e a c l i a i n - s c á v e n d a o m . 

n o s s a c a s a a s s e g u i n t e s o b r a s i m p o r t a i i l c s 
t i o L u c l a n o B i a r t : 

Viagens Involuntárias e Extraordinárias 
AOS XOYOS E VELHOS CONTISENTES 

I. O Engenheiro Pinson. 1 vol. de 230 paginas com muitas 
gravuras, 3ff000. 

I I . O Segredo de José. 1 vol. de 230 paginas com muitas 
gravuras, 3ÍJ000. 

I I I . Na fronteira Indiana, 1 vol. de 'ítíO paginas, com mui­
tas gravuras, 3f)000. 

Do mesmo auctor, no prelo: 
Lúcia Avilal. 
Os romances de Luciano Biart, digno cmulo de Júlio 

Verne, tèm tido uma aceitação universal, e em pouco tempo 
esgotaram-se varias edições, tanto na lingua original como 
em varias traduções. Vertidos para a lingua portugueza pelo 
hábil escriptor Álvaro de Castro, recommendam-se estes livros 
não s i pelo engenho inventivo, como pelas lições proveitosas 
que encerram. Numerosas gravuras ornam estes volumes, 
cuja leitura é inútil recommendar, pois o publico sabe quão 
proveitosas e interessantes lições se colhem dos livros de Verne 
a quem Luciano Biart conseguiu igualar. 

P O E M A "DE 

H. LONGFELOW 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 
Vende-se nas livrarias Faro & N.oies, Laemmert e Serafim José 

Alves e no escriptorio desta folha a 
aSOOO o e x e m p l a r 

J A M E S E. H E W I T T 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RIA DO ROSÁRIO 134 

HOTEL NOVO MUNDO 
SEBVIÇO PBOPUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes,"os 

quaes serão servidos conforme o preço que se ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 

H O S P E D A R I A F I E L 

Bua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. Domingos n. 2 
O» proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra do 

apresentar á concurrencia publica bonitos quartos mobilia-
dos, espaçosos e muito arejados, offereeendo toda a garantia 
do segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
do risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Froços módicos, y]*1, & XAVIER 

R E S T A U R A N T V O L T A I R E 
29 RIA DA URUGUAYANA 29 

A l m o ç o ,SSOO | J a n t a r 18000 
SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível quo por tão modestos preços se possa comeir-
tão bem! Pois venha veriflcal-o, quem duvidai* a 
3 9 XVCA r » A U R U G U A Y A N A 2 9 

Typ. d'A Semana, T. do Ouvidor,; 


